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IlTIagensdo Velho Mundo
A coletânea de pintu- mens e monumentos pú-

ras e desenhos de Gerald~ ~ blicos. ~ I.' ~ ;:; '" ",.

Barros aprese'ntadas na O convite do artista é
exposição Imagens do Velho que o público se sinta con-
Mundo repassam a visão de fortável para olhar aquela
um artista brasileiro que gente jovem l exótica ou
morou vários anos na Eu- frutas sobre pratos bus-
ropa. O artista ultrapassa o cando referências psicoló~
conceito de retratista da gicas, sociais ou do puro
realidade de Londres, Pa- prazer de ver uma pintura
ris, ou Sul da França e in- ou desenho bem resolvi-
duz o observador de sua 0- dos. O artista nascido em
bra a vários planos de lei- Araraquara e formado em
tura. Tudo temperado com Arquitetura mora atual-
generosidade de cores e mente em Paris e pretende
formas. voltar parao Brasil.

A exposição é um em- O rigor realista de Ge-
baralhado de imagens, se- raldo Ramqs lembra, como
gundo o artista, que prefe- ele mesmo afirmou, a obra
riu fugir do esquema cro- de Lucien Freud ou Hop-
nológico de montagens. per. Vale observar com
Punks e rostos de gente mais atenção alguns traba-
desconhecida da Inglater- lhos do artista que admite
ra foram pintados por Ge- ser um clássico no que faz -
raldo Ramos que lida com sem ceder ao gosto acadê-
uma precisão fotográfica. mico. Dois Figos, mostra um
Em outras paredes do prato decorado com as du-
Macc há naturezas-mor- as frutas. O realismo pare-
tas, ruas parisienses, inte- ce enganar o olharsuperfi-
riores de apartamentos, cial. 'Geraldo Ramos faz e-
corpos de mulheres e ho- xercício de pintura e dese-

nho e cria um ilusionismo
-provocoote. I\!I ~ "'.. ~

Outro trabalho que me-
rece atenção é Christophe
no Museu Rodin. O amigo,
do artista está no interior!
do museu, ao lado de uma i
escultura, e olha para fora,
através de uma janela. A
pintura que não perdeu a
força expressiva quase no
fim do milênio, tem repre-
sentação em Geraldo Ra-
mos, principalmente nesse
quadro. O único auto-re-
trato da mostra também
merece ser visto com cui-
dado. O artista parece ter
forçado a si próprio em se
mostrar. O resultado é um
olhar enfadonho em dire-
dio ao espectador.

Graças a patrocinado-
res locais o artista conse-
guiu confeccionar um catá-
logo trilíngue (português,
inglês e francês) que sinte-
tiza a exposição. Um texto
do escritor Ignácio de Lo-
yolla Brandão foi incluído
no material. (W. C. N.)


